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Resumo 

No estudo de avaliação do comportamento da taio· 
bp (Colocasia sp.), introduzida no Município de Manaus. 
~stado do Amazonas, mostrou que a exploração desta 
cultura é promissora com produção média de tubércu­
los equivalente a 10,63 ton/ha. Através de observações 
fenotípicas do caráter precocidade na produção, as plan· 
tas antes da colheita foram agrupadas em quatro clas­
ses. Foi detectada diferenças estatísticas significatí· 
vas entre as classes. A Classe 4 (com continuidade 
vegetativa) foi a mais produtiva, porém tardia, enquan· 
to que as classes 1 e 2 (com mais que 8 folhas e 1 a 7 
folhas rebrotadas, respectivamente) apesar de apresen­
tarem menor produção são mais precoces, podendo ser 
aproveitadas para obtenção de duas colheitas anuais. O 
estudo de correlações fenotípicas entre caracteres den­
tro de classes. mostrou associação positiva e sígnitica· 
tiva para as classes 1, 2 e 3. A seleção de rizomas 
com maior peso contribuirá efetivamente na formação 
de uma população c lona I mais promissora. 

INTRODUÇÃO 

O Estado do Amazonas por não possuir con· 
dições fotoperiódtcas exigidas para a produção 
de batata {Solanum tuberosum) é por excelên· 
ci3 importador deste produto, ficando à marcê 
da majoração das t3rifas de transportes e do al­
to índice de perdas, ocasionadas principalmente 
por um sistema viário deficiente. Devido a es­
tes fatores, o preço final do produto normal­
mente é elevado, deixando as cl3.sses menos 
favorecida sem condições de adquirí-lo. Assim 
o cultivo de tuberosas adaptadas às condições 
climáticas regional é import3nte tanto como 
fonte de alimentação suplementar como diyer­
sificação cjo mercado (Albuquerque & Pinheiro, 
1970) o 

Entre as inúmeras espécies que ·produzem 
tubérculos amiláceos nas condições tropicais, 
encontram-se as pertencentes aos gêneros Co· 

locasia e Xanthosoma cujos tubérculos são vul­
garmente denominados de ta i oba. O gênero 
Cclocasia é orig inário dos países asiáticos, e 
atualmente é conhecido e cultivado nos demais 
continentes (Massal & Barrai, 1956; Jonker-Ver 
Hoef, 1959; Kirck, 1978), e citada por DucKe 
et ai. (1975) como uma espécie de grande plas­
ticidade, podendo adaptar-se às vari ;~ções cli­
máticas que vão desde os climas temperados 
secos até os tropicais úmidos. As exigências 
per:l sua adaptação concentra-se em áreas com 
pH 4 .3-7 .4, temperaturas médias anuais de 
11·29~C e precipitação média anual entre 
700-4.000 mm . Segundo Martin & Ruberté 
(1975); Oliveira & Carva.ho (1975) a Co/ocasia 
sp. é muito apreciada por seus tubérculos, em­
bora suas folhas, da mesma maneira que as 
espécies do gênero Xanthosoma, possam ser 
utilizadas na alimentação. Van Reheenen (1962) 
menciona que quando cultivada por um período 
aproximado de 200 di;~s produz cerca de 6,5 
t / ha de tubérculos. 

O objetivo deste trabalho é avaliar o com­
portamento da ta i oba {Colocas ia sp.) nas con­
dições edafo-climáticas do Município de Ma­
naus. Estado do Amazonas, bem como obter 
infoymações que direcionem melhor um pro­
gnma de melhoramento desta cultura. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material utilizado no presente estudo foi 
introduzido no Campo Experimental de Oleri­
cultura do lnst:tuto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia - INPA, situ3do no Km 14 da Rodo­
via AM-10, em Manaus, Estado do Amazonas. 
É constittJído de plantas de taioba {Colocasia 
sp.), que foram propagadas vegetativamente 
em julho de 1978, em área de solo arenoso e 

( 1 ) - Trabalho integrante do projeto financiado pelo POLAMAZóNIA/CNPq. 
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baixa fertilídade, sem obedecer a um delinea­
mento experimental. O objetivo inicial era so· 
mente avaliar o seu comportamento 

Por ocasião do plantio foram aplicados 5 
litros / cova de esterco de gado curtido. O es­
paçamento foi de 0,50m entre plantas e 1 ,OOm 
entre linhas. 

A colheita dos tubérculos, feita com certo 
atraso. foi aos treze meses de plantio em se­
tembro/ 80. Antes do arranquio das plantas ob· 
servou-se na área cultivada que as plantas po· 
deriftm ser agrupadas em quatro classes bem 
definidas. Esta cl::~ssif1cação foi baseada em 
obsE:rvações fenotípicas de acordo com o as­
pecto vegetativo das plantas. As classes 1 e 
2, com 514 e .'350 plantas, respectivamente, fo­
ram consideradas as mais precoces, pois as 
fo!has originais já haviam tombado e apresen­
t<warn brotações novas (mais que 8 folhas e 
de 1 - 7 folhas), oriundas dos tubérculos. A 
classe 3 representada por 204 plantas, cujo tér­
mino do ciclo vegetativo coincidiu com a co­
lheita . apresentava-se totalmente desfolhada . 
A quarta classe, constituída de 169 plantas, 
permaneceu com as folhas originais, sem in­
terromper o ciclo vegetativo. 

Por ocasião do arranquio, os tubérculos fo­
ram separados do rizoma, limpos e pesados. 
anot3ndo-se o peso tanto do rizoma como dos 
tubérculos por planta dentro das classes. 

Para testar possíveis diferenças na produ­
ção ~ntre as classes, efetuou-se a análise esta­
tística uti I izando o artifício apresentado por 
Steel & Torrie (1960), onde cada planta foi con­
siderad3. como uma repetição dentro das quatro 
classes. No teste de comparação entre médias 
foi utilizado o teste Tukey fazendo-se uso da 
seguinte expressão apresentada por Pimentel 
Gomes 1978): 

.6. = q \/ í 1 1 6 e2 

-(- + -) 
2 ri rj 

As correlações fenotípicas entre os carac­
teres peso de rizoma (1) e produção de tubér­
culos (2) em uma mesma planta, dentro das 
quatro classes, bem como o teste "t'', seguiram 
a metodologia de Steel & Torrie (1960). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1\la tabela 1 estão apresentados os resultJ· 
dos referentes à análise de variância, onde 
pode ser notada a diferença significF.Itiv~ ao ní­
vel de 0,01 de probabilidade entre as classes 
testadas, tanto par3 o peso de rizomas como 
para os tubérculos. Este resultado demonstra 
a ex:stência de variação no ciclo vegetativo 
d3s plantas, podendo-se admitir que esta varia­
ção não é devida somente a fatores ambientais. 
Possivelmente , existe uma componente de ori­
gem genético-fisiológica controlando a duração 
do ciclo vegetativo das plant3.s, tendo em vista 
que todas as plantas receberam o mesmo trR· 
tarnento, e estavam sujeitas às mesm3s varia­
ções ambientais dentro da área. 

No teste de médias (tabela 2), observou-se 
diferença significativa ao nível de 0,05 de pro­
babilidade para o caráter peso de rizoma. sendo 
que as classes 3 (plantas totalmente desfolha­
das) e 4 (plantas com folhas originais) apre­
sentaram as maiores médias, não detectando­
se diferenças significativas entre elas, entre­
tanto, estas classes diferiram das dema'is. 

A classificação das plantas no campo antes 
do arranquio. foi baseada em observaÇÕ ('IS de 
M:.~rtin & Ruberté (1975) que verificaram a sen­
sibilidade de Colocasia sp. a períodos com de­
ficiência hídrica, ocasionando a morte das fo· 
lhas e conseqüentemente a menor dunção do 
ciclo vegetativo. As plantas das classes 1 e 2, 
no momento da colheita dos tubérculos , já ha­
viam encerrado o ciclo vegetativo :tpresentan­
do-se com fo lhas rebrotadas em diferentes es­
tágios; neste caso, foram consideradas como 
as mais precoces em relação às phntF.ls da 
outras classes. e consideradas também como 
as mais sensíveis à períodos de deficiência hí­
drica . Suas produções for3.m 9,18 e 10,49 t / ha 
de tubérculos, respectivamente. A classe 3 
(plantas cujo ciclo vegetativo havia terminado 

no momento da colheita), não diferiu significa­
tiv3.mente da classe 2 em termos de produção. 
As plantas da classe 4 foram fenotipicamente 
mais tardias e apresentavam continuidade do 
ciclo veget:.ttivo no momento da colheita; sua 
produção foi equivalente a 12,53 t / ha de tubér­
culos. Segundo Ducke et a/, ( 1975) as plantas 
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TABELA 1 - Valores e significância dos quadrados médios das análises de variância dos caracteres peso (em gramas) 
de rizomas e produção (em gramas) de tubérculos em quatro classes, em taioba . Manaus-AM, 1980. 

Fonte de Variação G.L. 

Entre-classes 3 

Dentro de classes 1233 

CV% 

Peso de 
Rizoma 

19.402,196** 

2 . 506,485 

47,113 

OM 

Produção de 
Tubérculos 

876.694,876** 

41.032,789 

38,630 

( • •) - Significativo oo nível de 0,01 de probabilidade oelo teste de F. 

TABELA 2 - Médias dos caracteres peso (em gramas) de rizomas e produção (em gramas) de tubérculos, em quatro 
classes, em taioba . Manaus-AM, 1980. 

Característica Peso de Produção de 

Fenotípica Rizoma Tubérculos( 1} 
Classes 

folhas rebrotadas ( > 8) 100,36 b (2) 459,70 c (2; 

2 folhas rebrotadas ( 1-7) 101 ,82 b 524,69 b 

3 desfolhadas 116,37 a 516,69 b 

4 folhas originais 115,26 a 626,30 a 

( 1 ) - V olores méd'os obtidos em gromo por p!onto. 
( 2) _ Médios seguidos de mesmo letro nõo diferem entre si, oo nível de 4,05 de probobilldode pelo teste de Tvkey. 

de taioba, de acordo com o ciclo vegetativo 
são classificadas como semiperenes, assim 
quanto maior for o período no campo, maior é 
a produção. 

Como se pode inferir destes resultados. se 
as diferenças entre as classes forem devido a 
htores internos da planta, ou seja, de ordem 
genético-fisiológica. as classes 1 e 2 serão as 
mais precoces. havendo, portanto, grand'3 pos­
sibilidade de sucesso na seleção de plantas 
dentro de classes e, conseqüentemente, a for­
mação de um clone com características de 

maior precocide~de . Para confirmar tal hipótese. 
as plant3s mais produtivas dentro de cada clas­
se foram propagada.:; vegetativamente estando 
atualmente no carr.po de cultivo. 

Estudos ... 

As estim~tiv3S dos coeficientes de corre­
lação fenotípica entre os caracteres peso de 
rizoma e produção de tubérculos, para cada 
pl:.mta individualmente dentõo de c3da classe. 
estão ap1 esent<:tdos na tabela 3. Observa-se 
uma forte associação pos itiva entre os C3rac· 
teres dentro das três primeiras classes. indi­
cando que as plantas destas classes com os 
rizorn3s mais pesados apresentavam também 
maior produção de tubérculos. Neste c<~so a 
simples seleçãv fenotípica dos rizomas conduz 
efetivamente a uma maior produção; procedi­
mento semelhnnte foi adotado em bat9ta. com 
sucesso por Swiezynski (1978). 

O coeficiente de correlação fenotípica entre 
os caracteres dentre da clrtsse 4 não diferiu 
estatlst1camente de zero. Este fato, não afasta 
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TABELA 3 - Coeficientes de correlação entre caracteres 1 e 2 em plantas dentro de classes, em taioba. Manaus-AM, 
1980. 

Graus de Característica Caracteres Correia-

Liberdade Fenolípica cionados 1 e 2 (a) 
Classes 

512 folhas rebrotadas (>8) 0,139 1111 

2 348 folhas rebrotadas (1-7) 0,265"* 

3 202 desfolhadas 0,554"" 

4 167 folhas originais 0,0764 n.s. 

( o ) - Poso (em gramas) de rizomo (1) e produção (em g ron:os) de tubérculos (2). 

( ••) - Significativo o 0,0 I de probabi lidade pelo teste "t" 

(n.s.) - Não significativo. 

a possibilidade de associação fenotípica entre 
os caracteres nes~a classe, ievando-se em con­
ta que o núme(o de plantas observadas nesta 
classe foi inferior ao das demais classes, o que 
possivelmente não tenha sido suficiente para 
caracterizar tal associação. 

Os coeficientes de variação das análises 
mantiveram-se bastante elevados. Esta varia­
ção, entretanto, é em parte devida a falta de 
um delineamento apropriado, sendo todos os 
erros incluídos na variação dentro de classes. 
Desta forma, os resultados obtidos devem ser 
aceitos com certas restrições. 

CONCLUSÕES 

- A<f. observações fenotípicas do compor­
tamento da taioba (Colocasia sp.) no Campo 
Experimental de Olericultura do INPA, foram 
consideradas extremamente promissoras para 
o cultivo desta hortaliça-tuberosa no Município 
de Manaus, Estado do Amazonas. 

- A seleção das classes 1 e 2 ou seja, 
com mais que 8 tolhas e 1 a 7 folhas rebrota­

das, podem conduzir a uma população clonal 
com maior precocidade. 

- A seleção de rizomas de maior peso 
devç ser efic!ente para aumentar a produção 
de tubérculos. 
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SUMMARY 

Preliminary observations are reported on the tara 
(Colocasía sp.) in Manaus, AM. The plants yielded the 
equivalent of 10.63 tjha. Based on phenotipyc obser­
vations, the plants were classified for early maturing 

and yield. Signiflcant differences were detected for the 
characters. The yield of tuber roots in class 4 (plants 

with original leaves). was the best, but slowest. Classes 

1 and 2 (more than eight and one to seven new leaves 

respectively) did not produce as leanly as class 4, but 
are considered to be better in practice because of their 
early maturing. The character center corrr. weight ::;howe~ 
a positive correlation with the yield of tuber roots in 
classes 1, 2 and 3. Thus screening for a bigger center 

corm will resulte in the formation of a more produtiva 
cultivar. 
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